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RESUMO 

 

A Morada Nova é uma raça nativa do nordeste brasileiro. Devido a introdução de 

raças exóticas na produção de ovinos houve erosão genética da raça, principalmente na 

variedade branca. A conservação dos recursos genéticos é essencial para a manutenção da 

agrobiodiversidade. Infecções parasitárias causadas por endoparasitas são a principal 

preocupação e obstáculo enfrentado pelos criadores de ovelhas, devido a essa problemática o 

objetivo desse estudo é fornecer ferramentas para a conservação dos ovinos da raça Morada 

Nova, variedade Branca, através de marcadores fenotípicos para seleção de animais 

resistentes ou resilientes às endoparasitoses nos rebanhos comerciais. A pesquisa foi realizada 

em 7 rebanhos, avaliando-se um total de 90 fêmeas adultas, sendo todas matrizes da raça 

Morada Nova, variedade branca, nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará. Foram feitas 

duas visitas para coleta de dados em cada propriedade. As datas das visitas foram divididas de 

acordo com o período do ano em que há o maior e o menor índice pluviométrico, dividindo-os 

em período seco e período chuvoso. As coletas do período seco foram realizadas nos meses de 

setembro e outubro e as coletas do período chuvoso em abril e maio. O levantamento dos 

dados de todos os animais foi feito através da coleta de fezes, sangue, aferição da temperatura, 

auscultação dos batimentos cardíacos e frequência respiratória, avaliação do escore 

Famacha©, medição de peso e avaliação do escore de condição corporal. O gênero 

Haemonchus foi prevalente em todas as propriedades. Durante todo o experimento as médias 

de contagem de ovos fecais se mantiveram abaixo de 400 e as médias de hematócrito acima 

de 30%. O escore Famacha© apresentou maior frequência nos valores 3 e 4, enquanto os 

valores de escore de condição corporal obtiveram maiores frequências entre 2 e 2,75. A 

associação dos marcadores fenotípicos contagem de ovos fecais, hematócrito e escore 

Famacha© mostrou que a Morada Nova variedade branca apresenta boa resistência e 

resiliência aos endoparasitas da região. Essa informação pode ajudar no desenvolvimento de 

programas de seleção da raça, concedendo visibilidade a variedade branca, modificando a 

visão dos produtores quanto as suas qualidades e, consequentemente, aumentando sua 

população que estava em risco de extinção. 

 

 

Palavras-chave: Morada Nova branca. Marcador Fenotípico. Famacha. 
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ABSTRACT 

 

The Morada Nova is a breed native to northeastern Brazil. Due to the introduction of exotic 

breeds in sheep production, there was genetic erosion of the breed, mainly in the white 

variety. The conservation of genetic resources is essential for the maintenance of 

agrobiodiversity. Parasitic infections caused by endoparasites are the main concern and 

obstacle faced by sheep farmers, due to this problem the objective of this study is to provide 

tools for the conservation of Morada Nova sheep, white variety, through phenotypic markers 

for the selection of resistant or resilient animals to endoparasites in commercial herds. The 

research was carried out in 7 herds, evaluating a total of 90 ewes, all of them from the Morada 

Nova breed, white variety, in the states of Rio Grande do Norte and Ceará. Two visits were 

made to collect data on each property. The dates of the visits were divided according to the 

period of the year in which there is the highest and lowest rainfall index, dividing them into 

dry season and rainy season. The dry season collections were carried out in the months of 

September and October and the rainy season collections in April and May. The data survey of 

all animals was done through the collection of feces, blood, rectal temperature, auscultation of 

heartbeats and respiratory rate, evaluation of the Famacha©️ score, weight measurement and 

assessment of the body condition score. All quantitative variables were evaluated in terms of 

their coefficient of variation. For the Famacha©️ and BCS variables were used frequency 

histograms. The genus Haemonchus was prevalent in all properties. During the entire 

experiment, the means of FEC remained below 400 and the means of PCV above 30%. The 

Famacha©️ score had a higher frequency in values 3 and 4, while the BCS values had higher 

frequencies between 2 and 2.75. The association of the phenotypic markers FEC, PCV and the 

Famacha©️ score showed that the Morada Nova white variety has good resistance and 

resilience to endoparasites in the region. This information can help in the development of 

breed selection programs, giving visibility to the white variety, changing the producers' view 

of its qualities and, consequently, increasing its population, which was at risk of extinction. 

 

Keywords: Phenotypic Marker. White Morada Nova. Famacha.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização racional e a conservação de raças nativas são uma das políticas da 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), consideradas de 

fundamental importância para o suprimento de alimentos no futuro. Desse modo, acredita-se 

que a identificação e a seleção de animais adaptados aos fatores bióticos e abióticos inerentes 

a cada região, são de grande importância para a produção de alimentos sob tais condições, 

justificando a necessidade da implantação de programas de conservação destes recursos 

genéticos (LANDIM et al., 2017). Para este fim, a adoção de estratégias que permitam reduzir 

os índices de morbidade e mortalidade nos rebanhos contribui para elevar o efetivo de raças 

em risco de extinção, consequentemente com a manutenção da biodiversidade animal.  

A ovinocultura é uma atividade que possui notável importância econômica e social, 

pois está presente nas diversas regiões, e sua ampla difusão deve-se ao poder de adaptação aos 

diferentes climas (VIANA, 2008). Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), no ano de 2017, o Brasil contava com um efetivo de 13.770.906 cabeças 

de ovinos, deste total, 9.032.191 pertencentes ao Nordeste, o que confere a esta região grande 

potencial econômico neste segmento da pecuária. Apesar do número expressivo de ovinos na 

região, a maioria compreende raças exóticas e seus mestiços, que não possuem a mesma 

capacidade de adaptação das raças nativas. Estudos realizados em propriedades comerciais 

indicaram que, ao longo do tempo, ocorreu uma redução do número de criadores da raça 

Morada Nova, colocando-a praticamente em risco de extinção (LEITE et al., 2018). 

A Morada Nova é uma das principais raças de ovinos deslanados do Nordeste do 

Brasil, explorada geralmente em sistemas extensivos para produção de carne e pele 

(RODRIGUES, 2009). É reconhecida pela elevada prolificidade, excelente habilidade 

materna, além da capacidade de adaptação ao ambiente térmico, uma vez que consegue 

percorrer longas distâncias em busca de alimentos, sob os níveis de radiação do bioma 

caatinga. No entanto, apesar de apresentar tais características, seu efetivo diminuiu nas 

últimas décadas, provavelmente por cruzamentos com outras raças mais produtivas (FACÓ, 

2008). 

Segundo McManus et al. (2014), em um estudo realizado com várias raças e 

cruzamentos, foi descoberto que a Morada Nova apresentou baixos índices de parasitoses em 

exames fecais. Apesar da reconhecida adaptação dos ovinos Morada Nova, não se exclui a 
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possibilidade do acometimento por enfermidades que causam perdas ao produtor, dentre as 

quais as endoparasitoses são causas importantes de perda de peso e em alguns casos pode 

levar à morte (COUTINHO et al., 2015). Sendo assim, é fundamental identificar animais 

resistentes ou resilientes aos endoparasitas a fim de que possam ser utilizados em programas 

de seleção e melhoramento genético de raças locais.  

Diante do exposto, alguns questionamentos podem ser levantados como: Será que os 

animais da raça Morada Nova variedade branca possuem boa resistência ou resiliência aos 

endoparasitas? Com isso, a pesquisa terá como propósito avaliar a sanidade de rebanhos 

ovinos Morada Nova variedade branca, enfatizando a prevalência de endoparasitoses, visto 

que são observados poucos estudos em relação ao tema na variedade em questão, 

necessitando de novas pesquisas que subsidiem as estratégias de manejo sanitário, 

minimizando os índices de morbidade e mortalidade desses animais, e desta forma diminuir o 

risco de extinção deste valioso recurso genético. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Ovinocultura e a raça Morada Nova 

 

 

A ovinocultura é uma atividade agropecuária difundida em todo o continente com um 

importante papel econômico (SILVA et. al., 2011).  Segundo o Instituto |Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2020 o Brasil apresentava um quantitativo de 20,6 milhões 

de ovinos, a região Nordeste detém 70,6% desse total de ovelhas e carneiros, mostrando a 

importância dessa prática agropecuária para a região. 

A ovinocultura no Nordeste não é relevante apenas pela parte econômica, mas existe 

também um importante fator social e cultural. Os ovinos entram no mercado como uma carne 

com cortes nobres ou através de queijos refinados em rebanhos de alto valor genético, mas 

também representam fonte de renda e proteína de qualidade para pequenos produtores e 

agricultores familiares (MENEZES, 2017). 

Dentre os rebanhos de ovinos deslanados que se encontram no Nordeste brasileiro, 

destacam-se os da raça Morada Nova. Além de bem adaptados às condições do semiárido, 

esta raça apresenta características específicas não encontradas em outras raças (FACÓ, 2008). 

A raça de ovinos deslanados Morada Nova foi descrita em 1937, na região de Morada 

Nova, no estado do Ceará. É uma raça que apresenta boa adaptação às condições hostis de 

produção do semiárido nordestino. A boa adaptação da raça ao ambiente tropical e 

particularmente às condições de criação extensivas comuns no semiárido Nordestino é bem 

conhecida e relatada por vários autores. Além disso, a raça é conhecida por sua fertilidade, 

prolificidade, boa habilidade materna, ausência de estacionalidade reprodutiva e baixo custo 

de mantença (FACÓ, 2008). 

A Associação Brasileira de Criadores de Ovinos reconhece duas variedades de ovinos 

da raça Morada Nova: a vermelha, variando de intensidade vermelha escura a clara, que 

corresponde à maioria do efetivo, e a branca. As características que compõem o padrão racial 

são animais com casco e espelho nasal pigmentados, focinho curto bem proporcionado, 

orelhas bem inseridas na base do crânio, terminando em ponta e devem ser mochos. Os 
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machos da raça Morada Nova chegam a pesar entre 40 e 60 kg e as fêmeas entre 30 e 50 kg.  

(ARCO, 2006). 

Devido a introdução de raças exóticas na produção de ovinos o material genético da 

raça Morada Nova foi se diluindo, principalmente, em relação a variedade branca, que foi 

preterida pelos criadores devido a crença que os animais brancos eram menos adaptados ao 

clima semiárido, diminuindo sua variabilidade genética e aumentado o risco do 

desaparecimento desse valioso material genético. A diminuição dos números dessa raça em 

propriedades comerciais foi relatada por LEITE et al., 2018. Ademais, LEITE et al., 2018 

comprovou cientificamente que a variedade branca, assim como a vermelha, apresenta 

excelente adaptação a região semiárida do Brasil devendo ser preservada e multiplicada 

aumentando a variabilidade genética do rebanho. 

Os criadores da raça passaram anos selecionando os animais somente por padrões 

estéticos e crenças culturais, reduzindo a variabilidade genética da raça. A importância da 

manutenção de um padrão racial dentro dos ovinos Morada Nova é inquestionável, entretanto, 

a criteriosidade dos padrões raciais e a utilização exclusiva destes para escolha dos animais da 

raça devem ser reavaliados, pois neste processo de seleção perdeu-se variabilidade genética e 

características produtivas como peso ao nascer, portanto, uma readaptação dos padrões raciais 

seria relevante para aumento do número de animais e, assim, ocorrer uma seleção por critérios 

importantes para a produção (SHIOTSUKI et al., 2016).  

Devido a importância desse recurso genético nativo faz-se necessário desvendar quais 

características são de fato consideráveis no processo de melhoramento genético da raça e, 

assim, contribuir para a diminuição do risco de extinção desses animais através da sua 

inserção nos atuais sistemas de produção (SILVA et al., 2018).  

Independente de pertencerem a mesma raça foi comprovado que as variedades 

vermelha e branca da Morada Nova apresentam diferenças genéticas significativas, podendo 

ser considerados grupos genéticos distintos. Portanto, sua conservação e seus programas de 

melhoramento devem ocorrer em paralelo, mantendo a variabilidade genética da raça 

(FERREIRA et al., 2014). 
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2.3 Conservação dos Recursos Genéticos 

 

 

As raças nativas foram formadas por animais reconhecidamente domesticados que já 

estão a um longo período sob a ação da seleção natural em determinados ambientes. No 

Brasil, esses animais principalmente de origem portuguesa, sofreram séculos de adaptação as 

condições climáticas, de vegetação, as doenças e parasitas locais, desenvolvendo assim, 

características favoráveis direcionadas ao ambiente onde foram inseridos. Entretanto, nos 

últimos séculos as raças nativas foram sendo substituídos progressivamente por raças 

exóticas, através de cruzamentos absorventes, levando quase a sua extinção (EGITO et al., 

2002). 

A criação de programas de conservação de recursos genéticos foi motivada pela 

grande erosão genética que as raças locais estavam sofrendo devido ao cruzamento 

desordenado com raças exóticas, diluindo o material genético único de cada raça. As 

organizações mundiais e entidades de pesquisa investem nesses programas a fim de combater 

a erosão genética e manter a produção sustentável de alimentos no futuro. Em razão das 

alterações climáticas e crises econômicas o reconhecimento e uso dessas raças locais surge 

como estratégia para a geração de renda, combate ao êxodo rural e segurança alimentar em 

várias regiões do mundo (DA SILVA et al., 2013). 

O uso sustentável e a conservação dos recursos genéticos animais são inseparáveis. 

Cada raça nativa tem suas características e sua combinação gênica particular que foram 

moldadas de acordo com sua adaptação secular as condições ambientais, devido a isso são 

importantes para manutenção da biodiversidade animal. Quanto maior a variação genotípica 

maiores são as possibilidades de utilização desses recursos genéticos, seja através de 

combinação genética ou desenvolvimento e acompanhamento racional de programas de 

melhoramento animal, unificando a conservação e o uso sustentável dessas raças nativas 

(MARIANTE et al., 2005). 

 Para a escolha das raças a serem conservadas são avaliadas não só características de 

adaptação, mas também características de interesse econômico e presença de alelos únicos 

(MARIANTE et al., 2009). A forma mais efetiva para garantir a sobrevivência e conservação 

de uma raça é torná-la competitiva, o que pode ser conseguido por meio de seleção e 

melhoramento genético que favorece a eficiência tanto produtiva quanto a reprodutiva, assim 
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como a melhoria do produto final e devida divulgação para atrair o interesse de novos 

criadores. (LEITE et al., 2016).  

Geralmente as raças em risco de extinção são mantidas em pequenas populações, o 

que pode agravar os efeitos da consanguinidade e favorecer a perda de genótipos relacionados 

com adaptação. No Brasil, há limitações financeiras que comprometem a conservação de 

raças, e, por ser pequeno o número de animais em rebanhos de conservação, estes devem, 

verdadeiramente, representar a variabilidade genética do grupo (MOURA, et al., 2019). A 

maioria dos recursos genéticos animais é hoje mantida in situ por agricultores, pastores e suas 

comunidades, como parte integrante de seus ecossistemas agropecuários, economias e 

culturas. Os animais domésticos costumam desempenhar papéis fundamentais em mitos, 

culturas, religiões, tradições e práticas sociais. Além dos próprios animais, os alimentos de 

origem animal desempenham destacados papéis socioeconômicos e culturais em muitas 

sociedades, além de terem funções importantes na nutrição e na dieta da população (FAO, 

2007).   

A falta de informações é um obstáculo à tomada de decisões em relação ao que se 

deve conservar e desenvolver (FAO, 2007). Portanto, para um melhor conhecimento das 

características das raças nativas são necessários estudos sobre diversos fatores, por exemplo, 

adaptabilidade ao clima e doenças locais. Dentro da variedade vermelha da raça Morada Nova 

já existem estudos relacionados a bioclimatologia (LEITE, 2016; SILVA et al., 2018) e 

endoparasitoses (ISSAKOWICZ et. al., 2016; FERREIRA et al., 2017; TOSCANO et al., 

2019; HAEHLING et. al., 2021), enquanto a variedade branca possui estudo quanto a 

bioclimatologia (LEITE et al., 2018), mas não apresenta estudos acerca das endoparasitoses, 

fator importante na conservação e uso sustentável dos animais dessa variedade, pois 

nematódeos gastrintestinais ainda são um desafio para a produção e produtividade em todo o 

mundo, sendo considerados como a principal problemática de saúde para a produção de 

pequenos ruminantes (HOSTE e TORRES-ACOSTA, 2011). 
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2.4 Endoparasitas 

 

 

Infecções parasitárias causadas por nematóides gastrintestinais são um grande fator de 

risco para produção de ovinos devido a diminuição da produtividade dos animais, 

mortalidade, aumento dos custos com tratamentos anti-helmínticos e medidas de controle 

(RAZA et. al., 2010). 

A ação negativa dos parasitos gastrintestinais em pequenos ruminantes é ainda mais 

impactante em países em desenvolvimento devido à má nutrição dos animais e falta de 

saneamento em áreas rurais. Países de clima tropical apresentam condições ambientais 

favoráveis a transmissão desses agentes, tornando-se um fator limitante para a produção de 

pequenos ruminantes nos trópicos (RAZA et. al., 2014). 

Temperatura, umidade, vegetação e chuva são fatores que influenciam diretamente o 

desenvolvimento de parasitos (TEMBELY et. al., 1997). Alguns endoparasitas sofrem 

variação em seu quantitativo de acordo com a época do ano (MERADI, 2012). No período 

chuvoso a quantidade de larvas infectantes de nematoides gastrintestinais no ambiente é maior 

devido a maior umidade em comparação ao período seco (WANYANGU et. al., 1997).    

Haemonchus contortus, Teladorsagia circumcincta, Nematodirus spp. e 

Trichostrongylus spp. são os principais endoparasitas de ovinos. A infecção por estes agentes 

pode causar diarreia, anemia, perca de peso e mortalidade. Os cordeiros e animais com 

problemas imunológicos apresentam a sintomatologia clínica mais crítica, porém a forma 

subclínica da infecção também causa percas produtivas. Estes endoparasitas continuam sendo 

o principal fator relacionado a redução na produtividade e lucratividade em fazendas de 

pequenos ruminantes (MAVROT et al., 2015).  

O Haemonchus contortus é considerado o principal parasito gastrintestinal em 

pequenos ruminantes (SACCAREAU et. al., 2017). Sua ação hematófaga no abomaso pode 

causar anemia, hipoproteinemia, edema agudo e diarreia em animais suscetíveis. (KAPLAN, 

2020). Haemonchus contortus é o nematoide gastrintestinal de maior importância clínica e 

econômica no Brasil (CHAGAS et., al 2013). A infecção por H. contortus é denominada 

hemoncose. Os sintomas presentes nos animais infectados são edema submandibular, anemia 

severa, perca de apetite, perca de peso e queda nos índices produtivos (MONTEIRO, 2011). 
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O ciclo de vida dos parasitos gastrintestinais, de forma geral, ocorre através da 

eliminação de ovos junto com as fezes durante o pastejo, contaminando as pastagens. No 

ambiente os ovos se desenvolvem e atingem o primeiro estágio larval (L1), prosseguindo no 

seu desenvolvimento no ambiente eles evoluem para o segundo estágio larval (L2) e por fim 

chegam ao terceiro estágio larval (L3), que é a forma infectante. Durante o pastejo os animais 

irão ingerir a larva infectante L3 e ao adentrar no hospedeiro elas se deslocam até seu local de 

predileção. No caso do Haemonchus spp. o local de predileção é o abomaso, onde eles se 

tornam nematóides adultos (L4) e fazem sua ação hematófaga no animal. Dentro do 

hospedeiro as fêmeas irão colocar ovos e todo o ciclo irá se reiniciar (Taylor et. al., 2007).  

A carga parasitária e a espécie do agente infeccioso são importantes na determinação 

dos efeitos parasitários no hospedeiro. Essa ação pode debilitar o organismo do animal através 

da redução do consumo de alimento, comprometendo o ganho de peso, rendimento de 

carcaça, lactação, fertilidade e em casos mais graves levar a óbito (COSTA et. al., 2011b). Os 

sintomas e consequências da ação dos endoparasitas varia de acordo com o agente, grau de 

infestação, idade, estação do ano e condição do animal (ILCA, 1990).  

Algumas medidas não medicamentosas empregadas no controle da hemoncose são a 

utilização de pastejo rotacionado, mudança na dieta dos animais, seleção de animais 

resistentes e administração de produtos como taninos ou compostos fenólicos (EADY et. al., 

2003; WALLER et. al., 2004). A utilização de técnicas relacionadas ao manejo das pastagens 

também auxilia na redução da ingestão de larvas infectantes pelos animais. O pastejo 

rotacionado, por exemplo, é uma forma de manejo que reduz a carga parasitária dos animais e 

do ambiente (RUIZ-HUIDOBRO et. al., 2019). Ao se reduzir a contaminação das pastagens 

pode haver aumento no ganho de peso dos animais (BISHOP, 2012). 

A utilização de tratamentos seletivos e a seleção de animais resistentes ou resilientes 

aos parasitos gastrintestinais são estratégias que buscam melhorar a rentabilidade da produção 

ovina (AMARANTE, 2014). 
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2.5 Resistência Anti-helmíntica e Resistência ou Resiliência aos Endoparasitas 

 

 

Há uma dificuldade mundial no controle dos endoparasitas devido a redução da 

eficácia dos princípios ativos ocasionado pela resistência anti-helmíntica do H. contortus e 

outros parasitos gastrintestinais (KAPLAN, 2020).  

O desenvolvimento de resistência anti-helmíntica dos endoparasitas ocorreu como 

consequência do uso excessivo dos tratamentos com esses fármacos. O custo relativamente 

baixo do produto aliado ao efeito benéfico na saúde e produtividade animal gerou uma 

administração em grande escala e pequena frequência de tempo entre as aplicações, devido a 

isso aconteceu uma seleção negativa de endoparasitas resistentes a diversos princípios ativos 

disponíveis no mercado (KAPLAN e VIDYASHANKAR, 2012). 

Fatores como a frequência dos tratamentos, subdosagens, aplicação sempre em todo o 

rebanho e a utilização do mesmo princípio ativo por muito tempo desencadearam uma seleção 

genética negativa de endoparasitas resistentes aos principais anti-helmínticos (FALZON et al., 

2014). Portanto, é necessário encontrar meios de controlar os endoparasitas sem uso 

indiscriminado dos anti-helmínticos. Devido a problemática da resistência anti-helmíntica, a 

produção animal deve se encaminhar para a produção sustentável em vez de se manter na 

produção intensiva, somente através do uso racional e direcionado de tratamento anti-

helmíntico a pecuária poderá manter a eficácia desses compostos no futuro (KAPLAN e 

VIDYASHANKAR, 2012). 

 A utilização de tratamentos seletivos é um método amplamente difundido que mostra 

resultados positivos no aumento da eficiência dos compostos antiparasitários, pois alguns 

animais passam meses sem receber tratamento anti-helmíntico, aumentando a população de 

parasitos gastrintestinais suscetíveis (refugia) aos fármacos (TORRES-ACOSTA et. al., 2014; 

MEDINA-PEREZ et. al., 2015). O tratamento seletivo consiste na administração de 

tratamento anti-helmíntico para os animais em situações específicas, com o propósito de 

manter a maior população parasitária suscetível. A partir dos tratamentos seletivos há uma 

redução na frequência dos tratamentos anti-helmínticos aumentando o intervalo de tempo 

entre as aplicações (TORRES-ACOSTA e HOSTE, 2008).  
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Diversos métodos são utilizados como critérios nos tratamentos seletivos, por 

exemplo, uso do OPG, presença de diarreia, baixo ECC e método Famacha© (CABARET, 

2004; STAFFORD et. al., 2009). O método Famacha© é uma ferramenta confiável para 

diagnóstico de anemia causada por parasitos hematófagos em ovinos e pode contribuir com o 

controle seletivo de infecções por parasitos intestinas (SOUZA et. al., 2018). 

Marcadores fenotípicos podem ser usados na seleção de animais resistentes ou 

resilientes a parasitos gastrintestinais em ambientes que há prevalência de H. contortus, para 

reduzir os custos produtivos (KELLY et. al.,2013). O termo resistência é descrito como a 

capacidade do hospedeiro de interagir com o parasito e atuar diretamente no seu ciclo de vida, 

enquanto a resiliência é a habilidade de manter a performance mesmo parasitado (BISHOP, 

2012). 

A utilização de raças resistentes ou resilientes a endoparasitas aparece como uma 

opção para reduzir os efeitos dos endoparasitas, além de diminuir a infecção das pastagens, 

pois estes animais eliminam menos ovos no ambiente. Ademais, o uso dessas raças auxilia no 

controle da resistência anti-helmíntica por necessitarem de administrações menos frequentes 

dos compostos anti-helmínticos (ESTRADA-REYES et. al., 2019). A raça Morada Nova é um 

exemplo de raça resistente aos endoparasitas (MCMANUS et. al., 2014; FERREIRA et. al., 

2017). A seleção de animais resistentes ou resilientes dentro das raças pode ser uma 

alternativa na produção animal (AGUERRE et. al., 2018). Essa seleção pode ser feita usando 

características de alta herdabilidade como OPG, HCT e ECC (BECKER et. al., 2020). 

A seleção de raças de ovinos resistentes aos endoparasitas vem sendo aplicado como 

uma alternativa de controle parasitário. Essa seleção é feita através de marcadores fenotípicos 

e genotípicos como OPG, HCT, hemoglobina e a resposta imune inata e adaptativa 

(ZVINOROVA et. al., 2016). O OPG é o marcador fenotípico mais utilizado na seleção de 

animais resistentes a parasitos gastrointestinais em diferentes ambientes e sistemas de 

produção (BROWN e FOGARTY, 2017). 

A resposta imune ativa contra endoparasitas desempenha um papel importante na 

regulação dos danos causados por esses patógenos e a variação da resposta imune juntamente 

com o OPG pode definir se o animal é resistente ou suscetível a esses agentes (CRUZ-

TAMAYO et. al., 2021). O HCT é considerado um marcador para resiliência (BISHOP, 

2012). 
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A associação de escore Famacha©, OPG, hematócrito (HCT) e escore de condição 

corporal pode ser usado em protocolos de seleção de animais resistentes ou resilientes aos 

endoparasitas (MARQUES et. al., 2020). ROBERTO et al., 2018 utilizou variação de peso 

corporal, escore de condição corporal (ECC), escore Famacha©, OPG, HCT e eritrócito 

(RBC) como marcadores fenotípicos para a avaliação da resistência e suscetibilidade a 

nematódeos gastrintestinais em ovelhas a pasto e concluiu que foi possível estimar a 

resistência ou suscetibilidade das ovelhas aos endoparasitas através desses marcadores.  
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3. OBJETIVO  

 

 

Fornecer ferramentas para a conservação dos ovinos da raça Morada Nova, variedade 

Branca, através de marcadores fenotípicos para seleção de animais resistentes ou resilientes às 

endoparasitoses nos rebanhos comerciais. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1. Área de estudo e critério de inclusão 

 

A pesquisa foi realizada em 7 rebanhos, avaliando-se um total de 90 fêmeas adultas, 

sendo todas matrizes da raça Morada Nova, variedade branca, nos estados do Rio Grande do 

Norte e Ceará (Tabela 1). Essas propriedades foram selecionadas levando em consideração a 

distância delas a cidade de Mossoró-RN, bom relacionamento com os administradores e 

presença de ovinos morada nova variedade branca. O número de animais em cada localidade 

foi definido pelo total de fêmeas adultas em idade reprodutiva. Essas foram escolhidas devido 

a sua longa permanência nas propriedades, podendo-se avaliar a mesma fêmea em diferentes 

anos e períodos. Os machos adultos e os animais mais jovens tem maior taxa de rotatividade, 

por isso não foram selecionados.  

Tabela 1. Localização das propriedades onde os dados foram coletados. 

Propriedade Cidade Estado Número de 

Animais 

A Francisco Dantas RN 8 

B Governador Dix Sept Rosado RN 16 

C Mossoró  RN 20 

D Quixeramobim  CE 20 

E Russas CE 8 

F Fortaleza CE 9 

G Mossoró RN 9 
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As cidades das Propriedades A, B, C, D, E e G apresentam clima semiárido quente, o 

bioma característico é a caatinga tendo baixo índice pluviométrico e as chuvas concentradas 

entre fevereiro e maio.  A cidade da propriedade F apresenta clima tropical semiúmido, a 

vegetação é característica da zona litorânea, as chuvas são regulares, mas se concentram entre 

janeiro e junho reduzindo substancialmente entre agosto e outubro. Nas propriedades A, B, C, 

D e E o sistema de criação é extensivo e os animais se alimentam de forma extrativista da 

pastagem nativa, pastejando livremente durante o dia e à noite sendo recolhidas para proteção 

dos animais. Na propriedade F o sistema de criação é semi-intensivo, os animais intercalam 

alimentação a pasto e nas baias, enquanto que na propriedade G o sistema de criação é 

intensivo e os animais permanecem nas baias recebendo água e alimentação. Nas fazendas A, 

E, F e G os produtores fazem uso de pastagens cultivadas como capim ou utilizam fenos. Em 

todos as propriedades é fornecido sal aos animais e os correspondentes as letras A e E 

também fornecem farelo de milho como concentrado. A identificação dos animais é feita com 

uso de brincos nas propriedades A, B, C, D, E e as propriedades F e G utilizam colares com 

medalhas para identificação. O controle das endoparasitoses nas propriedades A, B, C e D é 

feito anualmente através da administração de anti-helmíntico em todos os animais. As 

propriedades E, F e G administram anti-helmíntico semestralmente em todos os animais.  

Foram feitas duas visitas para coleta de dados em cada propriedade. As datas das 

visitas foram divididas de acordo com o período do ano em que há o maior e o menor índice 

pluviométrico, dividindo-os em período seco e período chuvoso, para poder avaliar a 

diferença dos dados obtidos nas duas estações distintas. As coletas do período seco foram 

realizadas nos meses de setembro e outubro e as coletas do período chuvoso em abril e maio. 

O levantamento dos dados de todos os animais foi feito através da coleta de fezes, sangue, 

aferição da temperatura, auscultação dos batimentos cardíacos e frequência respiratória, 

avaliação do escore Famacha©, medição de peso e avaliação do escore de condição corporal. 

 

4.2. Preceitos Éticos  

 

O trabalho foi aprovado no Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Parecer 29/2020. 
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4.3. Exame Laboratorial 

 

As amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de todos os animais 

com o uso de luvas e sacos plásticos coletores individuais, identificados, sendo as amostras 

acondicionadas em caixas isotérmicas. As coletas foram analisadas através do método Gordon 

e Whitlock (1939) modificado por CHAGAS (2011) no Laboratório de Biotecnologia 

Aplicada a Doenças Infecto-Parasitárias da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). Para recuperação e identificação de larvas das fezes foi utilizada a técnica 

modificada de coprocultura descrita por Ueno e Gonçalves (1998). 

As amostras de sangue foram coletadas utilizando-se sistema a vácuo, por meio de 

venopunção da jugular. O sangue foi colhido, armazenado em tubos de 5 ml contendo 

anticoagulante ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA), para a determinação do 

hematócrito, e foi posteriormente conservado em caixas de isopor com gelo até o Laboratório 

de Anestesiologia Veterinária da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). As 

amostras de sangue foram analisadas pelo aparelho SDH-3 Labtest. Os seguintes parâmetros 

foram coletados: Contagem de Leucócitos (WBC), Linfócitos (LYM), Células Médias (MID), 

Granulócitos (GRA), Porcentagem de Linfócitos (LY%), Porcentagem de Células Médias 

(MI%), Porcentagem de Granulócitos (GR%), Contagem de Hemácias (RBC), Hematócrito 

(PCV), Volume Corpuscular Médio (MCV), Amplitude de Distribuição dos Glóbulos 

Vermelhos (RDWc) e Plaquetas (PLT). 

 

4.4. Exame Clínico 

 

A temperatura retal (RT) foi aferida através da introdução de termômetro digital 

diretamente na ampola retal de cada animal. Para obtenção da frequência cardíaca (HR) 

utilizou-se estetoscópio posicionado diretamente na região torácica esquerda, com aferição do 

número de batimentos durante 60 segundos, determinando os batimentos por minuto de cada 

ovelha. A frequência respiratória (RF) foi realizada através do uso de estetoscópio disposto na 

região torácica direita durante 60 segundos, verificando o número de movimentos 

respiratórios por minuto de cada animal. 
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O método Famacha© foi realizado de modo individual nos animais, com classificação 

quanto à coloração da mucosa ocular, expressas categoricamente entre os extremos: Os graus 

1 e 2 são de animais com coloração bem vermelha, ou seja, praticamente sem traços de 

anemia; no grau 3, uma coloração rosácea; nos graus 4 e 5, a mucosa apresenta palidez 

intensa. (VAN WYK e BATH, 2002). 

O peso foi obtido usando balança suspensa digital com gancho, elevando-se cada 

animal e anotando o valor correspondente. O escore de condição corporal foi avaliado através 

da palpação da região lombar considerando a percepção dos processos espinhosos e 

transversos das vértebras lombares, bem como da cobertura muscular e de gordura na região, 

pontuando-os em uma escala de 1 a 5, onde 1 representa o animal extremamente magro e 5 o 

animal obeso (MORAES; SOUZA; JAUME, 2005). 

 

Análise Estatística 

 

 Os dados foram organizados em planilhas do Microsoft Excel® e posteriormente 

eliminados os outliers. Todas as variáveis quantitativas foram avaliadas quanto ao seu 

coeficiente de variação e assumiu-se que a comparação das médias das variáveis contínuas 

poderia ser feita através de teste paramétrico utilizando o programa InfoStat/Libre (IS, versão 

2018; atualização 20/092018; www.infostat.com.ar). Utilizou-se os efeitos de período do ano 

(seco e chuvoso) e de rebanhos (1, 2, ... 7). Para as variáveis Famacha© e escore de condição 

corporal (ECC), descritas como variáveis categóricas, observou-se as frequências de 

aparecimento das categorias de cada uma das variáveis de acordo com os mesmos efeitos, 

utilizando histogramas de frequência. 

 

 

 

 

 

http://www.infostat.com.ar/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os exames coproparasitológicos mostraram a prevalência do Haemonchus contortus 

em todas as propriedades (tabela 2). Para a realização do exame coproparasitológico foram 

contadas 100 larvas.   

Tabela 2. Resultados dos exames coproparasitológicos das propriedades analisadas 

Propriedade Haemonchus Trichostrongylus Strongyloides 

A 65 35 - 

B 74 26 - 

C 45 20 35 

D 63 37 - 

E 75 25 - 

F 80 20 - 

G 70 30 - 

 

A importância relativa das diferentes espécies varia em função da interação entre 

vários fatores, em especial, intensidade da infecção, prevalência e patogenicidade do parasita. 

Com base nesses três fatores, pode-se afirmar que Haemonchus contortus é a principal 

espécie que parasita ovinos no Brasil (RAMOS et al., 2004).  Haemonchus contortus foi o 

endoparasita prevalente também nos trabalhos de COSTA et. al., 2011a, ROBERTO et. al., 

2018 e TOSCANO et. al., 2019. 

Na tabela 3, na variável HCT podemos ver que o desvio padrão não apresentou 

variação significativa entre as propriedades, mesmo os animais estando expostos a fatores 

ambientais, alimentação e manejos diferentes. Todas as médias ficaram acima de 30% no 

HCT indicando que as ovelhas Morada Nova variedade branca, assim como a Morada Nova 

variedade vermelha, também apresenta resistência aos endoparasitas da região (MCMANUS 

et al., 2014). FERREIRA et al., 2014 mostrou que as variedades da raça Morada Nova 

diferem geneticamente, contudo, a resistência aos endoparasitas parece fazer parte da 

adaptação secular da raça a região. O Haemonchus foi o endoparasita prevalente em todas as 

propriedades, o que indica que quanto maior o OPG menor o seria o valor de HCT devida a 

ação do hematófaga desse endoparasita (ROSALINSKI-MORAES et al., 2012; AMADUCCI 
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et al., 2017; HUPP et al., 2018). Entretanto, alguns animais apresentaram alto OPG e alto 

HCT, evidenciando que mesmo estando altamente parasitados eles conseguem manter os 

valores de HCT dentro da normalidade da espécie, mostrando resiliência aos endoparasitas. O 

OPG real mostrou que 2100 foi o maior número de ovos por grama de fezes encontrado em 

todo o experimento, indicando resistência das ovelhas Morada Nova devido à baixa média de 

OPG nas duas coletas. ISSAKOWICZ et. al., 2016 e TOSCANO et al., 2019 obtiveram 

resultados semelhantes com a mesma raça. Dentre as variáveis o peso foi a única que 

apresentou diferença significativa. Os manejos alimentares distintos têm influência direta nos 

valores de peso. A utilização de pastagem cultivada e uso de farelo de milho como 

concentrado propiciam melhores condições de nutrição aos animais que receberam essa 

alimentação além da pastagem nativa. Além disso, o tamanho e idade dos animais também 

podem ser levados em consideração, por exemplo, a propriedade D é um dos rebanhos 

formadores, tendo fêmeas adultas maiores que as outras propriedades. Os rebanhos das 

propriedades A, E e G são provenientes de animais advindos da propriedade D.  

Tabela 3. Variáveis temperatura retal (TR), frequência cardíaca (FC), frequência respiratória 

(FR), hematócrito (HCT), peso, contagem de ovos fecais (OPG) e logaritmo de OPG. Valores 

de média, desvio padrão (DP), coeficiente de variância e valores mínimos e máximos 

divididos nas propriedades A, B, C, D, E, F, e G. 

Variável Propriedade Média DP CV Mínimo Máximo 

PESO A 35,08 1,27bc 13,09 26,35 42,2 

 B 30,43 0,9ab 13,26 22,3 37,7 

 C 30,11 0,9ab 13 23,9 39,5 

 D 39,49 0,86cd 13,01 28,95 53,35 

 E 36,24 1,36cd 14,54 27,4 43 

 F 40,41 1,24d 16,95 30,5 52,8 

 G 36,23 1,36cd 19,79 25,8 49,4 
HCT A 39,3 1,24ª 10,59 32,58 46,49 

 B 36,78 0,88ª 14,54 25,58 44,04 

 C 35,38 0,88ª 15,26 21,76 45,58 

 D 36,9 0,84ª 13,19 24,42 44,3 

 E 35,91 1,32ª 17,05 26 48,82 

 F 35,83 1,2ª 10,23 31,4 45,52 

 G 38,35 1,32ª 10,28 31,12 44,59 
OPG real A 243,75 97,65ª 166,08 0 1575 

 B 194,53 69,05ª 120,01 0 850 

 C 351,25 69,05ª 154,49 0 2075 

 D 252,14 66,02ª 181,45 0 2100 

 E 128,57 104,39ª 150,78 0 775 

 F 258,82 94,73ª 148,42 0 1675 

 G 92,86 104,39ª 94,11 0 275 
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log OPG A 1,66 0,24ª 65,74 0 3,2 

 B 1,54 0,17ª 75,85 0 2,93 

 C 1,95 0,17ª 50,19 0 3,32 

 D 1,87 0,16ª 44,94 0 3,32 

 E 1,79 0,25ª 36,52 0 2,89 

 F 2,02 0,23ª 41,04 0 3,22 

 G 1,62 0,25ª 47,8 0 2,44 

 

 

Na tabela 4 na variável TR não houve diferença significativa entre os períodos. As 

médias dos dois períodos ficaram dentro do padrão da espécie de acordo com MARAI et. al., 

2007, que define a variação normal de temperatura retal entre 38,3°C a 39,9°C, e ficou abaixo 

do valor considerado médio, (39,1°C) por SWENSON, 1988. MAIA et. al., 2019 obteve o 

mesmo valor de 38,9°C no período seco e um valor próximo no período chuvoso 39,2°C. Os 

valores de TR normais mostram que os animais são adaptados ao ambiente. A FC (tabela 4) 

teve diferença significativa entre os períodos e suas médias ficaram acima do normal da 

espécie de acordo com QUEIROZ et. al., 2015 que define entre 70 e 80 batimentos por 

minuto como normal. Os valores encontrados foram maiores que MAIA et. al., 2019 que 

apresentou média de 94,9 e 78,4 movimentos por minuto nos períodos seco e chuvoso, 

respectivamente, e maiores que DE OLIVEIRA et. al., 2011 que obteve média de 77,04 

batimentos por minuto trabalhando com ovelhas da raça Morada Nova em clima semiárido. 

Se avaliarmos as médias de acordo com o padrão de KOLB, 1981 o FC do período seco 

estaria dentro normalidade, pois seus valores de referência variam entre 70 e 110 batimentos 

por minuto. Mesmo com o valor de referência maior o valor de FC do período chuvoso 

continuaria acima do normal da espécie. 

Os valores de FR (tabela 4) também diferiram de forma significativa entre os dois 

períodos e ficaram acima da média da espécie de acordo com REECE et. al., 2015 que 

estabelece 20 a 34 movimentos por minuto como normal da espécie. Segundo SILANIKOVE, 

2000 valores entre 40-60 movimentos por minuto indicam um estresse baixo dentro da 

espécie. DE OLIVEIRA et. al., 2011 obteve média de 44,23 movimentos por minuto em 

trabalho com ovinos Morada Nova. Entretanto, os trabalhos de MAIA et. al., 2019 e DE 

OLIVEIRA et. al., 2011, por exemplo, foram desenvolvidos em fazendas experimentais onde 

o manejo para coleta de dados ou outras atividades é rotineiro, reduzindo o nível de estresse 

dos animais durante as coletas. No presente trabalho em 5 das 7 propriedades o sistema de 

criação é extensivo e os animais são manejados raras vezes durante o ano. Além disso, para 
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conseguir coletar dados é necessário conter os animais sem auxílio de equipamentos como o 

brete. A ausência de manejo constante associado a falta de equipamentos ocasiona um maior 

estresse aos animais, fator esse que provavelmente aumentou os valores de FC e FR.  

Dentro da variável peso (tabela 4) o valor médio do período chuvoso foi maior que o período 

seco devido a disponibilidade e qualidade das pastagens. A maioria das propriedades utiliza 

apenas a pastagem nativa como fonte alimentar para os ovinos, portanto, no período chuvoso 

há uma maior disponibilidade de pastagem para alimentação dos animais. Além disso, o 

menor valor médio de OPG no período chuvoso pode influenciar positivamente o peso dos 

animais. O efeito período do ano tem influência direta nas características produtivas (MPTILE 

et. al., 2015; BURKE et. al., 2017). Os animais resistentes aos endoparasitas apresentam 

maior peso que animais suscetíveis (ROBERTO et. al., 2018), pois animais que recebem 

tratamento anti-helmíntico pesam menos que aqueles que não recebem (GALYON et. al., 

2020). Os valores não tiveram diferença significativa entre os períodos por que no período 

seco, normalmente, as fêmeas estão prenhas e seu peso eleva devido a presença do feto em 

crescimento. 

Tabela 4 – Variáveis temperatura retal (TR), frequência cardíaca (FC), frequência respiratória 

(FR), hematócrito (HCT), peso, contagem de ovos fecais (OPG) e logaritmo de OPG. Valores 

de média, desvio padrão (DP), coeficiente de variância e valores mínimos e máximos 

divididos em período seco e período chuvoso. 

Variável  Período  Média  DP CV Mínimo Máximo 

TR Seco 38,94 0,07ª 1,91 37,2 40,7 

 Chuvoso 38,85 0,08ª 1,59 37,3 40,1 

FC Seco 109,07 2,83ª 24,5 44 180 

 Chuvoso 118,11 3,21b 22,86 72 196 

FR Seco 49,31 1,83ª 34,63 24 100 

 Chuvoso 57,23 2,07b 30,92 32 120 

HCT Seco 37,81 0,51b 12,81 21,76 48,82 

 Chuvoso 35,37 0,58ª 13,89 24,92 44,3 

PESO Seco 34,53 068ª 16,51 22,3 49,4 

 Chuvoso 35,35 0,77ª 20,8 23,9 53,35 

OPG real Seco 288,78 40,83b 151,6 0 2100 

 Chuvoso 167,14 46,3ª 185,75 0 1800 

log OPG Seco 1,99 0,10b 41,26 0 3,32 

 Chuvoso 1,52 0,11ª 68,05 0 3,26 
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Fatores ambientais como temperatura e umidade afetam a sobrevivência das formas 

livres de vida dos nematódeos gastrintestinais a pasto, onde cerca de 95% da população destes 

parasitas se concentra e onde ocorre postura de ovos, incubação, desenvolvimento larval e 

ingestão pelo hospedeiro (O’CONNOR et al., 2006). O período chuvoso nas regiões 

trabalhadas é caracterizado por alta temperatura e umidade o que favorece a proliferação dos 

endoparasitas e consequentemente aumenta a carga parasitária dos animais. A ação dos 

endoparasitas poderia explicar o valor médio de HCT menor no período chuvoso, entretanto, 

o valor médio de OPG diferiu significativamente entre os dois períodos, sendo menor no 

período chuvoso. Esse menor valor de OPG no período chuvoso pode ser explicado pela 

maior disponibilidade de alimento nessa época, favorecendo uma melhor condição de saúde 

dos animais. Animais em perfeito estado de saúde são imunocompetentes e a resistência aos 

endoparasitas é regulada pelo sistema imunológico (TORRES-ACOSTA; HOSTE, 2008). As 

médias de HCT nos dois períodos ficaram acima de 30%, indicando que os animais mantêm 

essa média durante todo o ano. ISSAKOWICZ et. al., 2016 obtiveram resultados com a 

Morada Nova mostrando que quanto menor o OPG maior o HCT. O trabalho de 

ROSALINSKI-MORAES et. al., 2012 apresentou correlação negativa entre o valor de 

hematócrito e o OPG. Esses dois resultados foram diferentes dos apresentados no presente 

trabalho, onde o período que obteve o maior OPG também teve o maior HCT, demonstrando 

resiliência dos animais aos endoparasitas, pois mesmo parasitados conseguiram manter o 

HCT dentro da normalidade. O HCT é considerado um marcador para resiliência (BISHOP, 

2012). 

 

 

Figura 1. Histograma de frequência do escore Famacha© no período chuvoso (A) e 

no período seco (B) 

 



33 
 

 

Figura 2. Histograma de frequência do escore Famacha© nas 7 fazendas comerciais. 

O escore Famacha© é utilizado como critério de seleção para identificar animais 

resistentes ou resilientes as endoparasitoses (OLIVEIRA, 2016; PEREIRA et. al., 2016). 

Entretanto, para isso é necessário um banco de dados com a evolução do escore Famacha© e 

dados produtivos e reprodutivos do rebanho (PEREIRA et. al., 2016). A menor média de OPG 

no período chuvoso (tabela 4) provavelmente é a razão para o escore Famacha© do período 

chuvoso (figura 1A) mostrar um menor número de animais com escore Famacha© 3, 4 e 

ausência de animais 5 em comparação com o período seco (figura 1B). Contudo, o período 

seco teve maior valor médio de HCT (tabela 4), corroborando com ABRÃO et al., 2010, que 

obtiveram resultados mostrando que nem sempre o escore Famacha© corresponderá ao seu 

valor de referência no hematócrito. Na figura 2 podemos ver que as fazendas apresentaram 

diferentes frequências dos valores de escore Famacha©, porém suas médias de HCT, OPG e 

log OPG não tiveram diferença significativa (tabela 3), mostrando que as diferenças entre os 

valores de escore Famacha© não influenciaram diretamente nesses três parâmetros. Por 

exemplo, a fazenda C (figura 2C) teve a maioria dos animais com escore Famacha© 4 e suas 

médias de HCT e OPG foram 35,38 e 351,25 respectivamente, esses valores são altos para 
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HCT e baixos para OPG, divergindo com a maior frequência de escore Famacha© obtida. 

BABAR et. al., 2013 encontraram valores médios de OPG entre 570 e 5348 correspondendo a 

valores médios de escore Famacha© entre 3,25 e 3,75, valores bem maiores que os 

encontrados no presente trabalho. A associação dos dados de OPG juntamente com os do 

escore Famacha© podem ser utilizados para identificar animais resistentes ou resilientes as 

endoparasitoses (OLIVEIRA et. al., 2012). SNYMAN e FISHER, 2019 usaram ECC, OPG e 

escore Famacha© para projetar protocolos de seleção de matrizes e reprodutores ao H. 

contortus em ovinos Dohne Merino. O método Famacha© atua de forma positiva no 

propósito de aumentar o número de parasitas em refugia devido a redução do número de 

animais tratados, porém os critérios em conjunto apresentam maior acurácia nas indicações de 

administração dos anti-helmínticos (ABRÃO et al., 2010; DA SILVA et al., 2017; HUPP et 

al.,2018), evidenciando que a indicação de animais que precisam de tratamento anti-

helmíntico e a identificação de animais resistentes ou resilientes aos endoparasitas têm uma 

maior eficácia e confiabilidade quando há associação de diferentes critérios.  

Na figura 3 nota-se que no período seco os ECC 2,5, 2,75 e 3 tiveram maiores 

frequências em comparação a esses mesmos valores no período chuvoso. Esses valores podem 

ser explicados devido a gestação e amamentação, fases que ocorrem, respectivamente, no 

período seco e no período chuvoso. 

 

Figura 3. Histograma de frequência do ECC no período seco (A) e no período chuvoso (B). 

Durante a gestação as fêmeas apresentam maiores valores de ECC devido ao 

crescimento do feto, enquanto na amamentação a fêmea propende a menores valores de ECC 

devido ao direcionamento das energias obtidas na alimentação para a produção de leite. 

SEYOUM et. al., 2018 mostrou que quanto menor o ECC maiores são os valores de OPG. Os 
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resultados do presente trabalho foram diferentes, pois as médias de OPG foram baixas durante 

todo o experimento, mostrando que não houve ação parasitária intensa a ponto de influenciar 

o ECC dos animais. ROBERTO et. al., 2018 obtiveram médias de ECC iguais entre animais 

suscetíveis e resistentes, mostrando que o ECC sozinho não é um marcador fenotípico 

fidedigno para a seleção de animais resistentes ou resiliente as endoparasitoses. SNYMAN e 

FISHER, 2019 associaram o ECC, log OPG e características produtivas para a criação de 

protocolos de seleção para animais resistentes ou resilientes aos endoparasitas.  

Na figura 4 nas fazendas B, C e D há um maior número de animais com ECC 2 ou 

abaixo desse valor. Esse resultado ocorre devido a essas fazendas utilizarem exclusivamente 

as pastagens nativas como fonte alimentar para os animais e durante o período seco há uma 

escassez de vegetação devido as características do bioma caatinga. Os valores de ECC 

refletem na média de peso dos animais, as fazendas B e C apresentam as menores médias de 

peso dentro do trabalho.  

 

Figura 4. Histograma de frequência do ECC nas 7 fazendas comerciais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Haemonchus foi o gênero de endoparasita prevalente em todos os sete rebanhos 

avaliados. A associação dos marcadores fenotípicos OPG, HCT e escore Famacha© mostrou 

que, assim como a Morada Nova variedade vermelha, a Morada Nova variedade branca 

também apresenta boa resistência e resiliência aos endoparasitas da região. Essa informação 

pode ajudar no desenvolvimento de programas de seleção da raça, concedendo visibilidade a 

variedade branca, modificando a visão dos produtores quanto as suas qualidades e, 

consequentemente, aumentando sua população que estava em risco de extinção.  
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